





C O N T R I B U I Ç Õ E S 
DE W I N N I C O T T 
PARA UMA TEORIA 
E CLÍNICA DOS 
A U T I S M O S 1 2 
A n a E l i z a b e t h C a v a l c a n t i 
Neste trabalho pro-
ponho-me a pensar os 
autismos como formas 
particulares de 
subjetivação por meio 
da invenção e chamo a 
atenção para a necessi-
dade de desenvolverem-
se narrativas no campo 
psicanalítico que permi-
tam positivar essas for-
mas de organização psí-
quica. Apóio-me em al-
gumas formulações 
winnicottianas sobre a 
maternagem e as rela-
ções primárias que me 
parecem úteis para uma 
abordagem dos estados 
psíquicos que parecem 
construídos para além 




NEW NARRATIVES TO THE 
AUTISMS: FEW 
WINNICOWS 
CONTRIBUTIONS TO AN 
AUTISM THEORY AND 
CUNIC 
In this paper, I 
suggest thinking autism 
through invention, as a 
peculiar way of 
subjectivity, and I draw 
attention to the need to 
develop narratives in 
the psychoanalytic field 
that allow supportive 
ways of psychical 
organization. I rely on 
some Winnicottian 
thoughts on nursing 
and on the psychical 




"Sempre se pode substituir uma palavra por 
outra. Se esta não lhe agrada, não lhe convém, 
pegue outra, coloque outra no lugar." 
(Deleuze, 1998) 
"O 
A ^ ^ u a n d o se trata de autismos ou de 
outros estados psíquicos que se organizam além dos 
limites do Édipo, convém ampliar as narrativas so-
bre a construção do sujeito existentes no campo 
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ps icana l í t i co , para t en ta r in terpre tá- los . Aliás, c o n s t r u i r nar ra t ivas 
para aqueles que n ã o têm c o m o falar de seu sofr imento e não têm 
c o m o serem falados é, ou ao m e n o s deveria ser, u m a das especiali-
dades d o ps icanal is ta . Talvez essa t e n h a s ido a p r inc ipa l invenção 
f reudiana , preservada po r seus seguidores, que, u t i l i zando a investi-
gação psicanalítica, puderam dar voz e escutar as crianças, os loucos , 
os autistas. . . Esses sujeitos que n ã o p o d i a m presc ind i r da cons t ru-
ção de novas nar ra t ivas pa ra que pudes sem falar e serem falados. 
N o en t an to , n ã o p o d e m o s dizer que nós , psicanalistas, nos desven-
ci lhamos com facilidade da atração quase irresistível de falarmos des-
ses estados de organização psíquica pela negativa. Mui tas de nossas 
narra t ivas ins is tem, p o d e r í a m o s dizer , em dar ao É d i p o e à teor ia 
da sexual idade u m lugar cent ra l e ú n i c o na teor ia psicanal í t ica , o 
q u e i m p e d e , o u ao m e n o s d i f i cu l t a , falar desses e s t ados em sua 
fo rma posi t iva . 
Neste t raba lho sugiro que não podemos pensar os processos de 
subjetivação dos autistas e das relações parentais aí estabelecidas pela 
via da falência, t o m a n d o c o m o referenciais a lguns pa rad igmas que 
não dão conta dessas formas particulares de existência, na medida em 
que insistem c o m a idéia de que as crianças autistas não foram ob-
jeto de u m certo inves t imento dos pais, indispensável para inseri-las 
n o c a m p o d o ps íqu ico , Ha l inguagem e da cu l tu ra . P r o p o n h o , ao 
contrário, que elas são inventadas por seus pais, como qualquer ou t ro 
sujeito^. Uso a palavra " invenção" para d e n o m i n a r esse ato dos pais 
sobre os filhos, pondo-os n o circui to de seus desejos, de seu t e m p o 
e de sua cultura. Assim, não poder íamos pensar que os autistas não 
foram inventados por seus pais. O que acontece é que essa invenção, 
c o m o toda invenção, aliás, tem características m u i t o próprias , o que 
nos obriga a pensar os processos de subjetivação dos aut ismos medi-
ante pa râmet ros t a m b é m m u i t o p rópr ios . 
Para sus tentar esse p o n t o de vista, recor ro às concepções win-
n i c o t t i a n a s sobre as relações p r i m á r i a s e a m a t e r n a g e m , u m a vez 
que, me parece, a judam a pensar sobre a invenção de u m bebê pe-
los pais, assim c o m o n o impac to d o imprevisível e do es t ranho na 
cons t rução das subjet ividades. 
F i n a l m e n t e p rocu ra r e i fazer u m a breve reflexão sobre os des-
d o b r a m e n t o s dessas pos ições nos d i spos i t ivos c l ín icos pos to s em 
prá t ica n o espaço in s t i t uc iona l d o CPPL, s o b r e t u d o n o que se re-
fere àquele que d e n o m i n a m o s grupo de pais. 
" U m bebê é algo que n ã o existe." Foi c o m essa frase cur iosa 
q u e W i n n i c o t t s u r p r e e n d e u a t o d o s n u m a r e u n i ã o c ien t í f ica da 
Br i t i sh P s y c h o a n a l y t i c Society , na década de 40, q u e r e n d o d izer 
c o m i s s o q u e , a o e n c o n t r a r m o s u m b e b ê , e n c o n t r a m o s a 
mate rnagem, ou os cu idados mate rnos , e que sem eles não existiria 
bebê algum. W i n n i c o t t falou, assim, 
d o pape l dec i s ivo da m a t e r n a g e m 
pa ra a c o n s t r u ç ã o d o suje i to , ade-
r i n d o à pos ição de que a vida psí-
quica n ã o é dada , não é p u r a con-
seqüência de mecanismos biológicos 
e f u n c i o n a i s q u e i n d e p e n d e m da 
ação d o o u t r o . O o u t r o , a q u i t o -
m a d o c o m o o m e i o a m b i e n t e re-
p r e s e n t a d o p o r aquele que cu ida e 
m a t e r n a , é o agen te i n d i s p e n s á v e l 
para a c o n s t r u ç ã o de u m bebê. 
Ass im, u m bebê n ã o existe, a 
não ser que a mãe que cuida e ma-
terna o s u p o n h a e o invente. U m a 
m ã e que cu ida c a r i n h o s a m e n t e d o 
seu bebê o frui e o cria. Aí reside 
para W i n n i c o t t o pa radoxo da rela-
ção mãe-filho: a mãe (ambiente) tor-
na possível o self em f o r m a ç ã o . É 
ass im que p o d e r í a m o s e n t e n d e r as 
f o r m u l a ç õ e s w i n n i c o t t i a n a s acerca 
das poss ib i l idades de iden t i f i cação 
da mãe c o m seu bebê e de sua ca-
p a c i d a d e de ad ap t a r - s e a ele p a r a 
fazê-lo existir. 
Para W i n n i c o t t a relação mãe-
bebê c o n s t i t u i u m espaço de expe-
r i ê n c i a c o n s t r u í d o n u m a s i t u a ç ã o 
de d i s s ime t r i a . O u seja, a m ã e in-
t r o d u z na relação u m a "capac idade 
a m a d u r e c i d a " que a t o r n a diss imé-
t r i c a . N o e n t a n t o , é i n t e r e s s a n t e 
observar c o m o n u m texto de 1960 
( W i n n i c o t t , 1960) ele se re fe re à 
relação mãe-bebê c o m o u m a parce-
ria mãe-bebê. Parece-me i m p o r t a n t e 
essa c h a m a d a p o r q u e d i z de u m a 
pos ição w inn i co t t i ana que valoriza, 
na c o n s t r u ç ã o d o espaço de expe-
r i ênc ia , algo que vem d o bebê en-
q u a n t o necessidade, re la t iv izando a 
a r b i t r a r i e d a d e , d i g a m o s a s s im, da 
mãe na cons t rução / invenção do seu 
bebe*. O bebê winn ico t t i ano é, po r t an to , u m bebê com potencialida-
des e capacidades inatas para existir, que, em relação c o m o me io 
ambiente representado pelos cuidados maternos , part icipa at ivamente 
da cons t rução d o espaço de experiência. A mãe winn ico t t i ana , po r 
ou t ro lado, é u m a mãe que acima de qualquer coisa se põe a tarefa 
de cuidar do seu bebê c o m o se adquirisse, pela preocupação mater-
na primária, a capacidade de desviar t emporar iamente o interesse do 
seu p r ó p r i o se//~para o bebê (Winn ico t t , 1960). 
W i n n i c o t t desenvolveu o concei to de mãe suficientemente boa 
para falar da mãe que desenvolve essa capacidade, e sobre ele vale 
tecer a lgumas considerações . N o que pesem as imprecisões e ambi-
güidades geradas pelos sent idos que a te rminologia adquire em por-
tuguês, mãe suficientemente boa nada tem a ver c o m mãe onipoten-
te que se basta a si m e s m a , capaz de satisfazer p l e n a m e n t e o seu 
bebê. Longe disso, c o m o c o m p r e e n d o , é u m a mãe cont ingente , e o 
d e s e m p e n h o de sua função vai depender de suas condições psíqui-
cas e de algumas formas de sustentação do meio ambiente . "A mãe 
é capaz de d e s e m p e n h a r esse papel se se sent ir segura; se se sent ir 
amada em sua relação com o pai da criança e c o m a p rópr i a famí-
lia; e ao sentir-se aceita nos círculos cada vez mais amplos que cir-
c u n d a m a família e cons t i t uem a sociedade" (Winnico t t , 1960). Eu 
acrescentaria que o desempenho dessa função depende a inda das te-
or ias que ela t em acerca d o que é u m a mãe , u m f i lho , u m a mu-
lher , en f im, de todas as crenças c o n s t r u í d a s n o s jogos de l ingua-
gem em que está inser ida. 
R e s u m i n d o , W i n n i c o t t concebe a relação mãe-bebê c o m o u m a 
área de experiência conce rnen te aos dois . C o n s t r u í d a po r u m bebê 
que procura - não que alucina, e isso é u m a diferença fundamenta l 
- e encontra , q u a n d o a mãe apresenta algo n o lugar mesmo em que 
ele esperava encon t ra r , fomen tando- lhe a i lusão de que aqui lo que 
lhe é ex terno foi u m a criação sua-\ Mas a i lusão não é u m a expe-
riência apenas do bebê, é t a m b é m u m a experiência materna . A mãe 
t a m b é m se i lude. Se a i lusão d o bebê é de que cr iou a realidade -
a realidade é u m achado, u m a invenção - , a mãe acredita que pode 
ident i f icar e satisfazer as necessidades dele, e n ã o dela. Ass im ela 
cria, acha, inventa ali u m bebê q u a n d o ele lhe dá os sinais de que 
isso aconteceu. Ao m e s m o t empo , ela cria, inventa ali u m a mãe na 
relação c o m ele. 
C o u b e a W i n n i c o t t , assim c o m o a alguns ou t ros psicanalistas, 
p ô r u m foco p r iv i l eg iado na m a t e r n a g e m para a c o n s t i t u i ç ã o d o 
su je i to . O es forço de debruça r - se s o b r e os t e m p o s p r i m e i r o s da 
c o n s t i t u i ç ã o d o p s i q u i s m o t r o u x e a p o s s i b i l i d a d e de e s t ende r o 
c a m p o psicanal í t ico a u m a série de estados de sof r imento h u m a n o 
que a teor ia da sexual idade e do É d i p o n ã o d a r i a m con ta . N ã o é 
fácil man te r essa posição winnico t t iana , u m a vez que é difícil abrir 
m ã o de u m a certa no rma t i zação de que foram imbu ídas as teorias 
da sexual idade e d o É d i p o em psicanálise. O s efeitos disso fazem-
se sen t i r de vár ias m a n e i r a s . U m d o s ma i s ev iden te s , o u o q u e 
mais nos interessa aqui , diz respeito à imposs ib i l idade de posi t ivar 
a lgumas formas de existência, que, embora se organizem para além 
ou aq u ém d o É d i p o , são na r r ados na negativa, já que ao É d i p o é 
a t r i b u í d o u m lugar referencial na cons t i t u i ção d o sujei to. 
N a clínica d o a u t i s m o foram i n ú m e r o s os efeitos dessa t radi-
ção. T o m e m o s c o m o i lus t ração o exemplo da l inguagem. E m seu 
t e x t o p i o n e i r o de 1 9 4 3 , K a n n e r ( 1 9 9 7 ) d e s c r e v e u os a u t i s t a s 
c o m o i n d i v í d u o s sem l i n g u a g e m e n ã o h e s i t o u em a f i rmar que , 
m e s m o q u a n d o ela estava presente , n ã o era usada para a c o m u n i -
cação. Para ele, n ã o havia di ferença a lguma en t re aqueles aut is tas 
q u e n a d a fa lavam e os que e m i t i a m frases, r e p e t i a m t r e c h o s de 
música ou dec lamavam salmos, e m b o r a u m a pesquisa que real izou 
t r in ta anos mais tarde t enha cons t a t ado que as cr ianças c o m mai-
or evo lução f o r a m aquelas que a p r e s e n t a v a m esse t i p o de m a n i -
festação l ingüís t ica . 
A af i rmação de ausência de l inguagem parece ter-se e s t end ido 
a todos os demais processos psíquicos , descri tos desde en tão c o m o 
ausentes nos au t i smos , e, c o m o b e m c h a m o u a tenção Mar ie Chr is -
t ine Laznik-Penot (Laznik-Penot, 1997), m a r c o u decis ivamente vári-
as gerações de terapeutas e professores que se o c u p a r a m dos autis-
tas ao longo desses quase c inqüenta anos. E, entre nós, psicanalistas, 
não p o d e m o s dizer que algo m u i t o diferente aconteceu. Apesar de 
inse r idos em di ferentes t r ad ições e fil iações teór icas , p o d e r í a m o s 
d ize r q u e é quase c o n s e n s u a l e n t r e os p s i cana l i s t a s , descrever o 
a u t i s m o c o m o u m colapso da vida ps íquica , c o m o u m a pa to log ia 
que se desenvolve na ausência de algumas das condições const i tu in-
tes d o p s i q u i s m o . O r a p r iv i l eg iando os m e c a n i s m o s i n t e r n o s , ora 
vo l t ando o o lhar para o meio ambiente , para as interações ou para 
as re lações dese jantes , d e p e n d e n d o d o referencia l t e ó r i c o que se 
t o m e , é f reqüentemente de u m colapso que se vai falar. Assim, os 
aut is tas fo ram sendo descr i tos c o m o "carapaça" , c o m o "for ta leza 
vazia", c o m o seres fora do c a m p o da l inguagem e da cul tura^. Es-
sas mesmas idéias r e spa lda ram as cons t ruções acerca dos pais dos 
autistas, desde as famosas "mães geladeiras" de Kanner , até as mães 
p r o d u z i d a s n o c a m p o ps icana l í t i co : mães que n ã o inves tem, n ã o 
antec ipam, não exercem a capacidade de sonhar (a rêverie materna) , 
não conseguem atr ibuir significações ao filho etc. Os autistas e seus 
pais pa s sa r am a ser de f in idos pela negat iva - s e m p r e refer idos a 
u m m o d e l o , o ú n i c o p o s i t i v a d o - , descr i tos pe lo que n ã o são, e 
n ã o pe lo que são, e n q u a n t o u m m o d o pa r t i cu la r de existir. 
A cena de uma sessão de Manuel , 
u m g a r o t i n h o de 3 a n o s , e seu pa i , 
a q u e m devo m u i t o das formulações 
q u e faço a q u i , p a r e c e - m e u m a b o a 
i l u s t r a ç ã o d o q u e e s t o u d i z e n d o . 
M a n u e l havia i n i c i ado r ecen t emen te 
o seu t r a t a m e n t o n o CPPL e part ici-
pava de u m a sessão de g r u p o c o m 
out ras cr ianças, em que seu pai esta-
va presente. Manue l en t rou na sala e 
em segu ida j o g o u p e l o c h ã o t o d o s 
os b r i n q u e d o s q u e h a v i a n u m 
ces t inho. Olhava f ixamente para eles, 
q u a n d o a a n a l i s t a d o g r u p o d isse : 
"Eita! Caiu! Vamos apanhá-los?" Ma-
nue l p r o n t a m e n t e reco lheu todos os 
b r i n q u e d o s , e, c o n s t r u i n d o u m a 
b r i n c a d e i r a , v o l t o u a d e r r u b á - l o s e 
apanhá- los a lgumas vezes mais . Logo 
em seguida convidei os pais a i rmos 
a u m a o u t r a sala pa ra dar c o n t i n u i -
dade à sessão de "g rupo de p a i s " 7 . O 
pai de M a n u e l nada c o m e n t o u sobre 
o que o c o r r e u nessa sessão d u r a n t e 
a l g u m t e m p o . Era m u i t o rese rvado , 
avesso a qualquer in tervenção e vivia 
r e c l a m a n d o da escola, dos prof iss io-
n a i s m é d i c o s q u e n ã o s a b i a m d a r 
diagnóst ico e das babás que maltrata-
vam as crianças na ausência dos pais. 
Esse "grupo de pais" é part icularmen-
te acolhedor , e aos poucos ele foi se 
t o r n a n d o m e n o s " a r i s co" , c o m o ele 
se dizia. Até que u m dia me c o n t o u 
o seguinte: " N ã o gostava de vir para 
esse g r u p o , n ã o sab ia o q u e v i n h a 
fazer a q u i . M a s a g o r a já e n t e n d o . 
Aqu i nós p o d e m o s ver nossos filhos 
de o u t r a m a n e i r a . D e s d e o d ia em 
que descobr i que M a n u e l p o d i a en-
t ende r o que se diz ia pa ra ele [refe-
ria-se ao dia em que a psicanalis ta o 
c o n v i d o u a a p a n h a r os b r i n q u e d o s ] , 
t u d o m u d o u e n t r e m i m e ele . Eu 
s e m p r e achei que n ã o a d i a n t a v a p e d i r n e m m a n d a r ele fazer as 
coisas, p o r q u e ele não en tender ia m e s m o . O g r u p o tem me ajuda-
d o m u i t o a viver c o m M a n u e l " . 
Essa fala provocou-me de forma particular e foi sob seu impacto 
que passei a questionar mais enfaticamente qualquer posição que tente 
descrever a relação "pais-filhos autistas", pela ausência, na negativa. 
Estava claro que esse pai produziu u m a teoria acerca do filho. Longe 
de não poder inventá-lo, pelo contrár io , o havia inventado como to-
dos os pais fazem com seus filhos, atribuindo-lhe significações, toman-
do-o c o m o alvo de suas projeções, de seus desejos e crenças. 
P ropus -me e n t ã o a p r o c u r a r , c o n s t r u i r e a d o t a r u m a nar ra t i -
va que tornasse possível falar dos autistas e seus pais, pos i t ivando 
suas pa r t i cu la r í s s imas formas de existência. Ass im, r e t o m a n d o al-
guns dos pressupostos que expusemos acima, passei a p r o p o r que , 
na re lação dos pais c o m seus f i lhos au t i s tas , n ã o é que eles n ã o 
i n v e n t e m u m b e b ê , n e m t a m p o u c o q u e d e i x e m de se i n v e n t a r 
c o m o pais. Longe disso. Nessa narra t iva inventa-se u m bebê: estra-
n h o , a m e a ç a d o r e imprevis íve l . O bebê , p o r sua vez, n ã o é u m a 
fortaleza vazia, u m a carapaça fechada em si mesma . Ele sofre os 
efei tos e é, de cer ta f o r m a , c o - a u t o r da c o n s t r u ç ã o desse m o d o 
pa r t i cu l a r de exist ir . A o m e s m o t e m p o , c o m esses bebês , os pais 
t a m b é m se inventam es t ranhos e ameaçadores para eles. C o n s t r ó e m 
assim u m discurso de que n ã o são capazes de en tender seus bebês 
e satisfazê-los, ou, ao cont rár io , que são os únicos que sabem sobre 
os f i lhos, os ún icos capazes de cu idar deles. 
Vale sa l ien tar a i n d a o caráter m u i t o pa r t i cu l a r dessas inven-
ções. Elas são, com freqüência, p r o f u n d a m e n t e rígidas, parecem ter 
u m a tendência a transformar-se em verdadeiras crenças e t e r m i n a m 
po r sofrer u m a espécie de natura l ização, e n g e n d r a n d o u m discurso 
m u i t o c o m u m em que t u d o que acontece c o m a cr iança é a t r ibu-
ído ao au t i smo , à "doença" . U m a ou t r a cena, a de u m a sessão de 
Márc io , i lustra essa tendência à na tura l ização das crenças a que es-
t o u me r e fe r indo . C l á u d i o , u m dos pais p a r t i c i p a n t e s d o g r u p o , 
me contava que "os m e n i n o s " têm mui tas manias , e isso é p r ó p r i o 
da " d o e n ç a " . A ú l t i m a " m a n i a " de M á r c i o , seu f i lho de 6 a n o s , 
era deitar-se sobre a mãe, levantar-lhe a saia e ficar se b a l a n ç a n d o 
sobre ela. Ele só ve io a se dar c o n t a dos sen t idos que p o d e r i a m 
ser a t r ibu ídos à tal " m a n i a " q u a n d o , n o g rupo , u m o u t r o pai deu 
u m a garga lhada e disse que M á r c i o n ã o t i n h a nada de besta. Ele 
r iu , m u i t o su rp reso , e a f i r m o u n a d a ter d i t o ao f i lho até e n t ã o , 
p o r q u e , s e g u n d o en t end ia , nada d o que dissesse ter ia efeito, u m a 
vez que o que ele fazia era p r ó p r i o de sua "doença" . 
A t en ta t iva de c o m p r e e n d e r os m o v i m e n t o s que i n d u z e m à 
natural ização dessas crenças, tornando-as quase sempre tão rígidas e 
inquest ionáveis , que causam u m a espécie de cegueira e u m a surpre-
e n d e n t e surdez para os d a d o s da exper iência , levou-me a r e t o m a r 
W i n n i c o t t e suas formulações acerca d o espaço de i lusão e das ex-
periências t rans ic iona i s^ . 
W i n n i c o t t a t r i b u i às exper iências de i lusão as bases da cria-
t iv idade , e, s e g u n d o ele, elas p o d e m represen ta r u m a raiz privile-
giada de ag rupamen to entre os h o m e n s q u a n d o compar t i lhadas nas 
religiões, nas artes e em out ras experiências cul tura is . Se u m adul-
to re iv indica verac idade pa ra suas exper iências i lusór ias , ex ig indo 
demais da c redu l idade d o o u t r o , diz ele, o t a c h a m o s de louco , se 
não , p o d e m o s c o m p a r t i l h a r ou sobrepor nossas experiências i lusó-
rias às suas. Daí sua conhec ida idéia de que, u m a análise acontece 
na s u p e r p o s i ç ã o de duas áreas d o b r inca r : a d o a n a l i s a n d o e do 
analista. Assim, as relações const ru ídas dessa forma preservam u m a 
d i m e n s ã o de áreas de exper iênc ias , em que o n o v o p o d e s empre 
aflorar, em que há certa tolerância para o imprevisível, para o que 
surpreende e t ransforma. Nas palavras de W i n n i c o t t , algo pode ser 
buscado p o r q u e há a esperança de ser e n c o n t r a d o , achado . C o m o 
d i r i a Deleuze , p o d e m o s c o n s t r u i r u m p r o b l e m a , antes de encon -
trar a so lução (Deleuze, 1998). Mas e q u a n d o o imprevis ível é só 
o que se p o d e esperar? Lembro-me de u m pai que dizia acerca do 
filho de 6 anos: "É me lhor não esperar nada dele. Ele é tão impre-
visível, que nos deixa loucos . Pelo menos , se nada esperarmos , ou 
se esperarmos que ele faça sempre a coisa errada, nossas chances de 
sobreviver são ma io re s" . 
Ao ouvir esse pai, supus que se r emonta rmos às relações primá-
rias, essa exposição ao absolutamente imprevisível, ao que i r rompe in-
cessantemente c o m o es t ranho é tão intolerável para o bebê q u a n t o 
para os pais. De forma similar, ambos parecem tentar assegurar-se, de-
senvolvendo mecanismos que parecem transformar o m u n d o em algo 
absolu tamente previsível e controlável 9 , acredi tando aumentar , c o m o 
nos disse o pai, as chances de sobrevivência diante do imprevisível e 
d o e s t r a n h o e m sua a s s u s t a d o r a r a d i c a l i d a d e . Ass im , as c renças 
naturalizadas dos pais poder iam ser uma espécie de contraface dos ri-
tuais obsessivos das crianças autistas que tendem a transformar o mun-
do em algo rígido e con t ro l áve l^ . Essas crenças tornam-se de tal for-
ma indiscutíveis, que os dados da experiência parecem não ter resso-
nância alguma, c o m o se a relação pais-filhos perdesse a d imensão de 
"espaço de experiência", a que se refere Winn ico t t . 
Isso j o g o u u m a luz d i f e r en te sob re nossa escuta dos m o v i -
m e n t o s de res i s t ênc ia d o s pa is d i a n t e d o s avanços das c r i anças 
d u r a n t e o t r a t a m e n t o , t ã o r e c o r r e n t e s n a c l ín i ca d o s a u t i s m o s . 
Se, por a lgum t e m p o , p u d e m o s compreendê- los pelas mais diversas 
vias, en t re elas, as das compet ições e d i spu tas conosco atual izadas 
na t r ans f e r ênc i a , esses m o v i m e n t o s n o s r eve lam agora o h o r r o r 
dos pa is , p o r n ã o c o n s e g u i r e m reconhece r o f i lho fora d o âmb i -
to das c renças que f o r a m c o n s t r u í d a s pa ra t o r n a r poss íveis suas 
existências. 
Nessas c i rcuns tânc ias , a sujeição radical é u m t raço marcan t e 
da t r ans fe r ênc i a d o s pa i s . As re lações em t o r n o de si e de seus 
f i lhos pa recem perde r a d i m e n s ã o cr iat iva a que se refere W i n n i -
cott , e o "me io ambien te" , personif icado nas palavras dos médicos , 
terapeutas e ou t ros especialistas, passa a ter u m a feição impera t iva 
que exige u m a adaptação compulsór ia . Esse lugar, a t r ibu ído aos que 
c u i d a m o u t r a t a m da cr iança , parece i g u a l m e n t e f o r m u l a d o quer 
po r u m a via posi t iva - o que falam é impera t ivo - , quer p o r u m a 
via negat iva - o que falam de nada serve. Nesse sen t ido , t u d o de 
que fa lamos , escrevemos e p r o d u z i m o s na c u l t u r a sobre a u t i s m o 
c o n t r i b u i pa ra a c o n s t r u ç ã o das crenças desenvolv idas pe los pais 
acerca de si e de seus filhos aut is tas . 
Essas idéias nos levam a pensar o espaço terapêutico c o m o o lu-
gar da desconstrução, da in t rodução do ques t ionamento e da dúvida 
onde há apenas certezas rígidas e imutáveis. O lugar em que se devol-
ve às crenças a d imensão de crenças que, c o m o tais, nada têm de na-
turais, de imutáveis. O lugar em que se torna possível encontrar pos-
sibilidades, narrativas diversas onde se supunha haver apenas uma . 
Nessa pe r spec t iva , o " g r u p o de p a i s " pa rece-nos u m espaço 
pr iv i legiado n o t r a t a m e n t o das cr ianças aut is tas n o CPPL. N ã o se 
t ra ta de u m g r u p o de te rap ia ou anál ise dos pais , e m b o r a n ã o se 
possa d u v i d a r de seus efeitos t e r a p ê u t i c o s . O " g r u p o de p a i s " é, 
antes de t u d o , u m espaço pr ivi legiado de descons t rução e cons t ru-
ção, em que os pais e n c o n t r a m inter locutores até en tão inexistentes 
e cons t róem u m a espécie de esboço de tecido social em que possam 
sentir-se inser idos c o m suas cr ianças. É, ao m e s m o t e m p o , o lugar 
da d e s c o n s t r u ç ã o e c o n s t r u ç ã o de u m saber p r ó p r i o sobre eles e 
seus filhos, mas t a m b é m sobre o m u n d o , sobre esse m u n d o que, à 
luz da prob lemát ica dos filhos, mui tas vezes é t o m a d o c o m o insis-
ten te e cruel pe r segu idor . Pa ra f raseando M a r i a Ri ta K e h l ^ , d i r ia 
que o "g rupo de pa is" é o espaço em que são cons t ru ídas relações 
fraternas, indispensáveis para relativizar os efeitos avassaladores de 
u m a transferência marcada pela sujeição radical à palavra do o u t ro . 
É, p o r t a n t o , o lugar d o e n c o n t r o c o m o familiar, da poss ib i l idade 
de c o n s t r u ç ã o de u m c a m p o i d e n t i f i c a t ó r i o que os d e s l o q u e da 
condição de estranheza pe rmanen te em que se vêem postos n o con-
v ív io c o m a famí l ia e c o m a soc iedade , em que i m p e r a a lógica 
das ident idades - v i ram s implesmente pais de autistas. É n o âmb i to 
das relações es tabelecidas n o g r u p o que os pais p o d e m c o n s t r u i r 
laços ident if icatórios e dar conta das diferenças entre as crianças, e 
en t re eles t a m b é m . Q u a n d o pe rcebem que , e m b o r a c o m s i n t o m a s 
semelhantes , cada cr iança é s ingular , c o m o o são todas as pessoas, 
abso lu tamente part iculares, r e s p o n d e n d o a u m n o m e , jamais a u m a 
en t idade ps icopato lógica . Da m e s m a forma, t a m b é m eles se desco-
b r e m ún icos , e m b o r a c o m p a r t i l h e m de s i tuações semelhan tes , po -
rém jamais c o m as mesmas significações para todos . 
É i m p o r t a n t e observar que esse p rocesso de d e s c o n s t r u ç ã o e 
cons t rução se dá n u m jogo p e r m a n e n t e de tensões. Coexis tem u m 
m o v i m e n t o a o a p r i s i o n a m e n t o d a r i g i d e z d a s c r e n ç a s , a o 
assuje i tamento t ransferenciai em que o o u t r o - pe rson i f icado pelo 
anal is ta , pela ins t i tu ição , pe lo méd ico , pela sociedade ou qua lquer 
o u t r a i n s t â n c i a - é p o s t o n o lugar i m p e r a t i v o de que fa lamos e 
u m o u t r o m o v i m e n t o que pe rmi te a indagação, o q u e s t i o n a m e n t o , 
a busca de novas saídas e a cons t rução de novas nar ra t ivas . 
Jamais me esquecerei da fala de u m pai, e c o m ela gostaria de 
ence r r a r este t ex to . D iz i a -me ele: "Esta c l ín ica dever ia m u d a r de 
n o m e . E m vez de CPPL, deveria se c h a m a r C P F - C l ín i ca Pais e 
F i lhos . P o r q u e aqu i é o lugar em que d e s c o b r i m o s que p o d e m o s 
ser pais de nossos f i lhos. É o lugar em que descob r imos que pre-
c isamos e p o d e m o s ter u m a vida" . • 
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N O T A S 
* Este t r a b a l h o foi a p r e s e n t a d o pela p r i m e i r a vez n o I S i m p ó s i o sobre 
Aut ismo e Psicoses Infantis realizado em novembro de 1999 em Recife e guar-
da a inda o tom co loqu ia l da versão o r ig ina l . 
Agradeço a Teresa C a m p e l l o as cons tan te s conversas que t emos m a n t i d o 
sobre esse assunto, a leitura cuidadosa do texto e as valiosas sugestões dadas. 
^ Agradeço a Teresa P inhe i ro as idéias que t rocamos a esse respei to q u a n d o 
de sua vinda a Recife para par t ic ipar de uma jornada do CPPL. Foi a par t i r 
dessa conversa sobre estados melancól icos e au t i smos que pude desenvolver 
c o m m a i o r c la reza o a r g u m e n t o de que há i n v e s t i m e n t o p a r e n t a l nos 
autismos, questão que me persegue há algum tempo e, com certeza, cont inuará 
me i n s t i g a n d o , u m a vez que n ã o a e sgo t a r e i nes t e t e x t o e p r e t e n d o 
desenvolvê-la em t rabalhos poster iores . 
^ Sobre isso, ver " O m i t o ps i cana l í t i co do d e s a m p a r o " , de J u r a n d i r Freire 
Costa, texto apresentado no V Fórum Brasileiro de Psicanálise, real izado em 
ju lho de 1999 em Recife. Esse texto está d isponíve l em disquete p r o d u z i d o 
pela organização do V F ó r u m Brasi leiro de Psicanálise. 
^ O concei to de i lusão, espaço de i lusão, como sabemos, ocupa um lugar de 
mui ta relevância na teoria winnico t t iana . Sobre isso, ver Winn ico t t , 1951. 
Sobre as diversas concepções de a u t i s m o , ver a revista Autismo, ed i tada 
pela Letra Freudiana, Rio de Janei ro , RJ: Revinter, 1995. 
7
 O " g r u p o de pa i s " é um dos espaços t e rapêu t i cos do Serviço de Terap ia 
Intensiva do CPPL, des t inado ao t r a tamento das crianças autistas e seus pais. 
O grupo funciona em dois tempos: um pr imei ro m o m e n t o , em que permane-
cemos na sala j u n t o com as crianças e seus analistas de g rupo , e um segun-
do, em que os pais dão con t inu idade à sessão em ou t ro ambien te , e n q u a n t o 
as cr ianças pe rmanecem em sua sala. Esse a t e n d i m e n t o acontece gera lmente 
em sessões de uma hora , duas vezes por semana. 
^ As noções de espaço, objetos e experiências t ransic ionais são uma das con-
t r ibu ições mais or ig ina is e cr iat ivas de W i n n i c o t t para a ps icanál ise . Sobre 
isso, ver Winnico t t , 1975. 
^ Tornar o m u n d o controlável e previsível é a função dos objetos autíst icos, 
sempre inan imados e, po r t an to , susceptíveis de cont ro le absoluto . Sobre isso, 
ver Tust in, 1981, p.129, e Rocha, 1997, p.106. 
^ Meltzer refere-se a esse aspecto da organização psíquica dos autistas quan-
do desenvolve suas formulações acerca dos r i tuais obsessionais nos au t i smos 
(Meltzer et ai, 1980). Paul ina Rocha t ambém aborda a questão do con t ro le 
nos au t i smos , u t i l i zando o concei to de pulsão de dominação (Rocha, 1997). 
^ Maria Rita falou sobre esse assunto em sua conferência "Existe uma fun-
ção fraterna?", proferida na XVI Jo rnada do Cí rcu lo Psicanalí t ico de PE, em 
o u t u b r o de 1999, em Recife. 
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